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PROGRAMA 93
OS MENSAGEIROS NO AR
TEMA MUSICAL 

CD 2 

FAIXA  6
· (Sérgio) – Alô, amigos! Novamente com vocês recordando mensagens recebidas pelo médium Francisco Cândido Xavier, confirmando que a vida continua além da morte do corpo físico.

· (Vanda) – A história da mensagem de hoje nos leva a São Bernardo do Campo, São Paulo, em 17 de setembro de 1974.
· (Sérgio) – O relógio aproximava-se do meio dia e a rotina da Faculdade de Engenharia Industrial foi quebrada de forma dramática e inesperada. 
· (Vanda) – Isto porque em meio a um treino da equipe de basquete, um jovem aluno do primeiro ano de Engenharia Mecânica, então com 18 anos, tombara no chão desacordado para não mais levantar.
· (Sérgio) – Tratava-se de Carlos Alberto da Silva Lourenço que, segundo se apuraria posteriormente, havia sofrido um aneurisma cerebral.
· (Vanda) – Todas as tentativas de reanimá-lo foram em vão.
· (Sérgio) – Levado às pressas para o hospital mais próximo, os esforços também resultaram infrutíferos e, seus pais, radicados em Santos, ao chegarem às pressas daquela cidade não mais viram com vida o filho único.
· (Vanda) – Segundo se saberia depois, seu pai, há três meses ocultava, angustiado e triste, as impressões resultantes de um sonho que tivera, no qual seu filho havia morrido.
· (Sérgio) – Enevoados no aturdimento natural da saudade, seus pais foram levados por um amigo à Uberaba, na expectativa de se avistarem com Chico Xavier.

· (Vanda) – Neste primeiro contato, sem maiores explicações seus pais foram informados pelo médium de que o filho encontrava-se hospitalizado na Espiritualidade e pediu-lhes aguardassem alguns meses ainda para possíveis notícias.
· (Sérgio) – Voltaram a Uberaba mais três vezes e na quarta viagem, na reunião pública de sábado, 08 de fevereiro de 1975, era psicografada a tão aguardada comunicação do rapaz, a qual imprimiu nos corações daqueles sofridos pais um sentido de viver diferente.
VINHETA – A HISTÓRIA DE UMA MENSAGEM
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· (Luiz)  – “Querida Mamãe, querido Papai, querida tia Amélia, estou aqui e peço a Deus proteção e bênção para nós todos. Querida Mamãe, não chore mais; Papai, conformação é o nosso caminho; tia Amélia, ajude este teu sobrinho que é também seu filho do coração. Mãezinha, estou agradecido a tanto amor. Tenho suas lágrimas por bênçãos  de sofrimento. Bênçãos de carinho e tristeza, de luz e de sombra, de paz e de tempestade. Peço ao seu coração querido, querida Mãezinha — não chore mais, assim como se estivéssemos separados para sempre. O que tenho experimentado em aflição para falar ou escrever, não há tinta que conte. Desde que despertei nos braços de meu avô Lourenço e no carinho daquela que conhecemos aqui por nossa vovó Pessoa ou vovó Maria, luto com as reações difíceis que não sei descrever. Via a senhora por dentro de mim, querida Mãezinha e tia Amélia, a outra mãezinha que Deus nos deu, perguntando por mim... Escutava Papai chamando e o nosso bom amigo Dr. José Marins a buscar-me no silêncio, nos lugares de nossos passeios e conversações, ou nas preces que ambos tentavam articular. Penso que o estado de alguém que acorda aqui, de repente, assim como me sucedeu, é uma espécie de loucura consciente em que nos conhecemos e passamos a desconhecer, porque somos nós e os que pensam em nós, e se os que pensam em nós estão envolvidos em pranto e aflição, a aflição e o pranto estão igualmente conosco, mesmo quando procuremos ser fortes ou não queiramos chorar. Sabia que me achava longe de casa, mas via você, Mãezinha, procurando meus retratos, cartões, lembranças, roupas, objetos e escritos. Oh! Meu Deus, não creio que a gente aí possa compreender o amor profundo de nossos pais, porque você, Mamãe, procurava lembrar seu filho, desde a praça de esportes até o lugar último em que as últimas recordações de seu filho se conservaram... Agradecia e chorava também e, por mais que os nossos protetores daqui me reconfortassem, queria voltar e reviver, para que você quisesse viver e para que meu pai não desanimasse. Pouco a pouco, vamos melhorando com as melhoras uns dos outros. Tia Amélia, você que me foi também mãe pelo coração, você que partilhou com Mãezinha tudo o que pude ser em dias tão ligeiros, console meus pais por mim! Não os deixe tristes, desalentados. Você e Regina me auxiliarão. Preciso renovar-me e reeducar-me para trabalhar e servir. Papai, naquele dia de setembro, nada aconselhava que fosse ao médico. Fiz meus exercícios na véspera, revisei lições e prometi aos companheiros um forte ensaio. Apenas uma dor de cabeça muito ligeira me dava a idéia de algum comprimido que pudesse me restituir toda a força. A queda do corpo foi rápida. Quis controlar-me, mas não pude. Alguma coisa estava diferente em meu cérebro. Tentei estudar a mim mesmo, pois parecia estar caindo num choque de encontro a um muro desconhecido... Ouvi os companheiros de bola gritando por mim... Alguém se ajoelhava, procurando meu corpo para massagens, no entanto, escutava os chamamentos de carinho e sentia várias mãos em meu peito, mas a voz morrera na garganta e chorei... Chorei passando a um sono que me pareceu vir de uma injeção de anestésicos. Então dormi muito, mas sonhei que fui ao encontro da nossa casa e do nosso caro Dr. Marins, caminhando livre, mas desorientado pela praia do Embaré e ao longo de outras praias, como se eu fosse feito de um material muito leve e flutuante, a transferir​-me de um lugar para outro conforme a minha própria vontade. Em seguida, apaguei-me e nada senti senão repouso sem nenhuma recordação. Mais tarde, vim a saber por meu avô e por antigo e querido professor padre, que conheci no Colégio Santista e reencontrei aqui, que me achava de pensamento liberto, num estado diferente que as definições do mundo ainda não podem apreender. A desencarnação violenta deslocava meu pensamento para longe e o meu pensamento, em tudo, eram vocês, os entes queridos que me via forçado a abandonar. De então para cá, estou melhorando com as melhoras de meus queridos pais e de meus amigos queridos. Peço ainda auxílio e paz. Mãezinha, as suas orações à frente de nossas relíquias da fé em casa são atendidas. Ore por seu filho! Ouço suas vozes quando pretende chamar-me em silêncio, encerrada no quarto, com as minhas lembranças e com as nossas lágrimas. Uma vida nova está surgindo para nós. Estamos conhecendo um mundo diverso daquele em que nos amávamos sempre mais e, no entanto, em que hoje vejo, estávamos mais sozinhos. Mãezinha, você e mãezinha Amélia, papai e os outros, nosso caro Dr. Marins e tantos outros corações queridos auxiliem aos outros rapazes, meus irmãos que tenho também noutros lares — rapazes necessitados de amparo, de entendimento, de carinho e de bênção... Ajudem-me a estender essa família bendita que o amor de Jesus descobre aos nossos olhos, agoniados de saudade e de pranto... O sol da caridade seca as lágrimas onde apareça Mãezinha; confio em você e espero em você, Mãezinha Dirce, esse apoio de que necessito a fim de melhorar-me a servir. Ore por mim sempre, abençoe-me e una-se à Mãezinha Amelinha para nos sentirmos mais juntos nas tarefas do bem. Quando eu sarar da saudade que é angústia e doença, vou estudar e continuar para frente para ser útil. A Engenharia em seu filho estará aqui também, renascendo em trabalho maior. Não posso ser mais extenso. Relaciono todos os meus amigos no agradecimento que deixo aqui. Tia Amélia, receba os meus pensamentos de carinho e de gratidão. Mãezinha Dirce e meu pai Severino, abençoem seu Tato e abracem-me... Tenho frio ainda — o frio que é a saudade entre nós e que Jesus afastará para sempre, porque, com esta carta, vocês saberão que estou vivo! E recebam no meu abraço de filho em recuperação, aquele amor e aquele agradecimento de todos os dias que me restitui ao meu querido Pai e à minha querida Mãezinha como sendo o companheiro de todas as horas e o filho reconhecido, sempre de vocês e sempre cada vez mais reconhecido”.
CARLOS ALBERTO
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· (Vanda) –  É PRECISO ACEITAR.
· (Luiz)  – “Não Peço ao seu coração querido, querida Mãezinha — não chore mais, assim como se estivéssemos separados para sempre. O que tenho experimentado em aflição para falar ou escrever, não há tinta que conte. Desde que despertei nos braços de meu avô Lourenço e no carinho daquela que conhecemos aqui por nossa vovó Pessoa ou vovó Maria, luto com as reações difíceis que não sei descrever. Via a senhora por dentro de mim, querida Mãezinha e tia Amélia, a outra mãezinha que Deus nos deu, perguntando por mim... Escutava Papai chamando e o nosso bom amigo Dr. José Marins a buscar-me no silêncio, nos lugares de nossos passeios e conversações, ou nas preces que ambos tentavam articular”.
· (Sérgio) – Carlos Alberto, a exemplo de muitos outros comunicantes, reafirma a intrínseca ligação entre a mente e o coração de pais e filhos. 
· (Vanda) – Vemos no seu testemunho como é importante os que ficam na retaguarda do plano dos chamados encarnados, se manterem equilibrados e resignados, confiando em Deus e na sua perfeita justiça e sabedoria.
· (Vanda) – O INESPERADO.
· (Luiz)  –  “Papai, naquele dia de setembro, nada aconselhava que fosse ao médico. Fiz meus exercícios na véspera, revisei lições e prometi aos companheiros um forte ensaio. Apenas uma dor de cabeça muito ligeira me dava a idéia de algum comprimido que pudesse me restituir toda a força. A queda do corpo foi rápida. Quis controlar-me, mas não pude. Alguma coisa estava diferente em meu cérebro. Tentei estudar a mim mesmo, pois parecia estar caindo num choque de encontro a um muro desconhecido...”
· (Sérgio) – As surpresas da vida assim se manifestam: inesperadamente.

· (Vanda) – Seja nos acidentes que envolvem aqueles que desencarnam, seja nos acidentes físicos, ninguém está preparado.
· (Sérgio) – Tudo acontece de repente e o que se sabe hoje, pela inestimável contribuição de Chico Xavier, o que é surpresa no Plano Físico, já estava anotado para acontecer no Plano Espiritual. 

· (Vanda) – Vivemos num universo de causalidade e não de casualidade e as aparentes vítimas de hoje são os devedores de ontem que voltaram para se livrar das culpas que carregam em relação às Leis de Deus.

· (Sérgio) –  Nada acontece por acaso.

· (Vanda) – CONFIRMAÇÕES.
· (Luiz)  – “Ouvi os companheiros de bola gritando por mim... Alguém se ajoelhava, procurando meu corpo para massagens, no entanto, escutava os chamamentos de carinho e sentia várias mãos em meu peito, mas a voz morrera na garganta e chorei... Chorei passando a um sono que me pareceu vir de uma injeção de anestésicos. Então dormi muito, mas sonhei que fui ao encontro da nossa casa e do nosso caro Dr. Marins, caminhando livre, mas desorientado pela praia do Embaré e ao longo de outras praias, como se eu fosse feito de um material muito leve e flutuante, a transferir​-me de um lugar para outro conforme a minha própria vontade. Em seguida, apaguei-me e nada senti senão repouso sem nenhuma recordação”.
· (Sérgio) – Como se deduz do depoimento de Carlos Alberto, sua transferência desta para outra dimensão se fez com ele absolutamente lúcido em relação aos acontecimentos que o cercavam.

· (Vanda) – Nesta mensagem também se confirma o torpor característico dos minutos rápidos que sucedem ao fator desencadeante da desencarnação ou morte física
· (Sérgio) – Curiosa, contudo, é a impressão de sonho que dele se apoderou, vendo-se deslocar com extrema leveza nas paisagens tão caras da cidade litorânea em que nascera e vivera até entrar na faculdade, em outra localidade. 
· (Vanda) – MEDIUNIDADE AUTÊNTICA. 
· (Luiz)  –  “Mais tarde, vim a saber por meu avô e por antigo e querido professor padre, que conheci no Colégio Santista e reencontrei aqui, que me achava de pensamento liberto, num estado diferente que as definições do mundo ainda não podem apreender. A desencarnação violenta deslocava meu pensamento para longe e o meu pensamento, em tudo, eram vocês, os entes queridos que me via forçado a abandonar. De então para cá, estou melhorando com as melhoras de meus queridos pais e de meus amigos queridos. Peço ainda auxílio e paz”.
· (Vanda) – Novamente Carlos Alberto enfatiza a informação das repercussões nele das mentalizações desarmônicas dos entes queridos que ficaram desolados na dimensão mais material. 
· (Sérgio) – Tanto a referência ao avô como ao padre que lhe havia sido orientador e amigo no Colégio Santista em que se formara, são personagens dos quais o médium Chico Xavier não poderia saber a não ser pela influência espiritual do rapaz, pois nem um nem outro, certamente, ocupavam os pensamentos dos pais do rapaz por ocasião da recepção da mensagem.
· (Vanda) – SÁBIO CONSELHO. 
· (Luiz) –  “Mãezinha, você e mãezinha Amélia, papai e os outros, nosso caro Dr. Marins e tantos outros corações queridos auxiliem aos outros rapazes, meus irmãos que tenho também noutros lares — rapazes necessitados de amparo, de entendimento, de carinho e de bênção... Ajudem-me a estender essa família bendita que o amor de Jesus descobre aos nossos olhos, agoniados de saudade e de pranto... O sol da caridade seca as lágrimas onde apareça Mãezinha; confio em você e espero em você, Mãezinha Dirce, esse apoio de que necessito a fim de melhorar-me a servir”.
· (Sérgio) – Os conselhos do rapaz à mãe coincidem com as angústias da ciência mental no século XX, que falam da importância da laborterapia para que os que se vêem acometidos por grandes perturbações possam se desvencilhar das mesmas.
· (Vanda) –  No caso em questão, as sugestões do moço são realçadas pela bela imagem de que “o Sol da caridade seca as lágrimas onde apareça”.
· (Sérgio) – Em outras palavras, o bem que fazemos aos outros resulta no bem que refletirá para nós.
· (Vanda) – A íntegra desta e outras mensagens poderá ser lida na obra “JOVENS NO ALÉM”, publicado pelo GEEM.
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· (Sérgio) – O espírito Cornélio Pires retorna através do médium Chico Xavier, atendendo à consulta de um de seus admiradores. 
· (Vanda) – Desta vez, vai trazer mais luz, com base na Lei de AÇÃO E REAÇÃO, sobre o tema incompreensão. 
· (Luiz) –  “Aqui vai minha resposta,/ Meu caro Lico Assunção,/ Quanto ao que vejo no Além,/ No estudo da incompreensão.
O tema, em si, é tão sério/ Que em toda e qualquer idade,/ A história da incompreensão / É a história da Humanidade.

Discórdias e dissensões/ Em que o ódio se encastela,/ E a guerra – o horror de milhões, –/ São sombras que vivem nela.

Há quem tome a incompreensão/ Por assunto sem valor,/ No entanto, vejo-a daqui/ Por fluido destruidor.

Nascida da ignorância/ Da vida Espiritual,/ É a sombra que se condensa/ Gerando a sombra do mal.

Agride, acusa, vergasta,/ Separa, fere, suspeita,/ E quase sempre se oculta/ Por delinqüência perfeita.

Parece um caldo de lodo/ Tocado de força extrema;/ Nele, as moléstias do orgulho/ Proliferam sem problema.

Não é só para a doença/ Que essa treva se despacha,/ Onde alguém lhe dê guarida,/ Vai complicando o que acha.

Você recorda o Antonico:/ Vendo a esposa com Porfiro,/ Sem entender-lhes a prosa,/ Matou a mulher num tiro.

Sem saber que Ana ajudava/ Ao pai oculto de Lajão,/ Géo julgando-se enganado,/ Suicidou-se sem razão.

Entretanto, a incompreensão/ Dando força ao que não é,/ Opera com mais destreza/ Nas grandes obras da fé.

Fundou-se o Grupo Fraterno,/ Na Fazenda dos Macacos;/ Incompreensão deu de cima,/ O grupo jogou-se aos cacos.

Era médium das melhores/ Dona Liquita Valença,/ Porque poucos a entendessem/ Largou-se de toda crença.

Era homem de oração/ O nosso Balbino Jece;/ Incompreensão veio a ele,/ O moço fugiu da prece.

Nobres senhoras fizeram/ O Educandário Harmonia;/ Incompreensão revelou-se,/ A escola acabou num dia.

Era bom médium de curas/ O nosso Adalvino Adão/ Incompreendido entre amigos,/ Perdeu-se na obsessão.

Juca era médium servindo/ Numa limpeza sem jaça;/ Recebendo incompreensão,/ Derivou para a cachaça.

Era apontada em missão/ Nossa médium Leodegária;/ Incompreensão veio ao grupo,/ Apagou-se a missionária.

Lia, médium de cabine,/ Produzia voz direta;/ Incompreensão discutiu,/ A moça ficou pateta.

Escrevia lindos textos/ A médium Joana Azevedo;/ Encontrando a incompreensão,/ Fugiu do lápis com medo.

Dedicando a vidas aos passes,/ Era grande o João José;/ Escutando a incompreensão,/ O rapaz perdeu a fé.

É isto aí, caro irmão .../ Por tudo o que tenho visto,/ Para curar essa chaga,

Precisamos mais de Cristo.

Só se cura a incompreensão/ Pela farmácia do bem,/ Formada no amor de Cristo/ Que não despreza a ninguém.

Dos remédios mais aceitos,/ Que não se aplicam em vão,/ São eles: serviço, paz,/ Bondade, apoio, perdão...

Quanto ao mais, tudo se explica,/ Neste conceito comum:/ Incompreensão sem amor/ Arrasa com qualquer um.

·  (Sérgio) – (Comentário condicionado ao tempo disponível)

· (Vanda) – PALAVRAS FINAIS
TEMA MUSICAL
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FAIXA 17
·  (Sérgio) – O Grupo Espírita “Os Mensageiros”, é uma entidade dedicada à difusão da mensagem espírita, sobretudo as recebidas pelo médium Francisco Cândido Xavier, de forma gratuita, no Brasil e no Exterior. Publica ainda bimestralmente, o jornal “OS MENSAGEIROS”.

· (Vanda) – O Grupo Espírita “Os Mensageiros”, tem também o seu braço social, a A.M.E. que mantém atividades com moradores de rua no refeitório Pena Forte Mendes diariamente; no Glicério, com mães carentes, todas as segundas-feiras, e, ainda, na cidade de Carapicuíba.  Venha conhecer-nos. Escreva-nos para se inteirar das demais atividades do grupo enviando-nos sua correspondência para a Caixa Postal 522, CEP 01059-970, São Paulo – SP ou pelo endereço eletrônico: mensageiros@mensageiros.org.br . 
· (Sérgio) – Escreva-nos manifestando comentários ou opiniões.

· (Vanda) – A apresentação deste programa foi feita por integrantes da equipe “OS MENSAGEIROS”. Na técnica de som. Na próxima semana mais uma mensagem e sua história. 
